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CIÊNCIA Cerca de 100 espe-
cialistas de várias instituições
europeias vão participar ama-
nhã e quinta-feira, no Departa-
mento de Física da Faculdade
de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade de Coimbra (FCTUC),
numa reunião do consórcio
Sine2020, que foi constituído
para preparar a comunidade
científica para o pleno aprovei-
tamento, a partir de 2020, da
grande instalação europeia de
neutrões – a ESS, European
Spallation Source, que está a ser
construída nos arredores de
Lund, na Suécia.

Rui Marques, do LIP Coimbra
- Laboratório de Instrumenta-
ção e Física Experimental de

Partículas, que é parceiro do
projecto, explicou, numa nota
de imprensa ontem divulgada
pela Universidade de Coimbra,
que se trata de uma infraestru-
tura europeia «em que se pro-
duzem os mais intensos feixes
de neutrões de variadas energias,
feixes esses que permitirão rea-
lizar de forma muito rápida me-
didas de parâmetros de estru-
turas de materiais não acessíveis
(ou dificilmente alcançáveis)
com os meios tecnológicos ac-
tualmente disponíveis».

Segundo o físico da FCTUC,
estes estudos «são de enorme
importância tanto para o de-
senvolvimento de novos mate-
riais como para o esclareci-

mento da estrutura das com-
plexas moléculas orgânicas que
é da máxima importância quer
para a evolução da biologia,
quer para o desenvolvimento
de novos fármacos».

A UC refere que «embora a
comunidade de utilizadores
destas tecnologias em Portugal
seja restrita», o LIP tem vindo a
participar desde os tempos do
6.º Programa Quadro Europeu
na colaboração internacional
que veio a dar origem à pro-
posta do actual grande projecto
do consórcio Sine2020, que tem
um orçamento global de 12 mi-
lhões de euros e é financiado
pela União Europeia com mais
de 10 milhões de euros.

«O LIP Coimbra tem vindo a
desenvolver um novo tipo de
detector, baseado na tecnologia
das placas resistiva – uma classe
de detector gasosos em que o
LIP tem uma posição de lide-
rança a nível global – associado
a camadas finas com boro, um
material que converte os neu-
trões lentos em partículas ioni-
zantes», esclarece a UC. Diz
ainda que os protótipos cons-
truídos em Coimbra e já testa-
dos em França e na Alemanha
permitem garantir que «será
possível construir detectores
com resolução espacial submi-
limétrica e com eficiência que
permita tirar pleno partido do
enorme investimento na ESS».|

Coimbra recebe especialistas
do consórcio europeu Sine2020


